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POEM AS

Revi st a o n l i n e d e
Li t er at u r a e Li n g u íst i c a

esvoaço janela a dentro
estou aqui ao lado

do teu pescoço longo e branco
com meus dentes pontiagudos
para esse coito tão vermelho

você desperta em transe
esvoaço outra vez

à meia luz dos lampeões
de volta à minha máscara

quando entro na sala
com a cara distinta e lívida

de olheiras esverdeadas
a imagem em negativo

não se reflete no espelho
você solta um grigo de  horror

esvoaço janela a fora 
 

 
eu não sou eu

nem o meu reflexo
especulo-me na meia sombra

que é meta de claridade

DRÁCULA 
 

METASSOMB RO

Sebastião Uchoa Leite
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distorço-me de intermédio
estou fora de foco
atrás de minha voz

perdi todo o discurso
minha língua é ofídica
minha figura é a elipse  

 
( do livro Antilogia, 1979)

 

 
O que 

Espreita nas trevas
Fascínio difícil

Judith corta Holofernes
A cabeça
Olhos os

Cabelos lábios
Semi-abertos
Breve o busto

Lúbrica
Híbris êxtase

Da morte crua

 1993 – (Do livro A espreita, 2000)

 EROS CRUEL


